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Por Espanha 
A transigencis absoluta do go- 

vêrno espanhol, aceitando todas as 

exigencias do: militurismo, vindas 

agora á supuração, evitou uma 

transformação completa no regimen 
do pais visinho, 
«E não se julgue que foi pouco 

quanto pediu 0 elemento militar. 

Alêm do que propriamente lhe po- 

deria dizer respeito em relação ao 

seu bem êstar e regalias futuras, 

ele exigiu transferencias, demissões, 

reformas do genera:s e até a mu- 

dança de todo o pessoal da casa 
militar do rei! 

Tudo se fez ou brevemente se 

fará. Mas se por este lado ainda que 

numa demonstração de fraqueza, O 

govêrno atenuou a situação, por 

outro lado surgem novas compli- 

cações não menos gráves, embara- 

gos vom o operariado, que ameaça 

com a gréve geral, com o funcio- 

nalismo publico, que exige que se- 

jam atendidas as suas velhas e jus- 

tas aspirações e ainda com a opi- 

nião publica que se mostra desgos- 

tosa é contrariada com o triunfo 

obtido, que é nem mais nem me- 

nos do que a supremacia militar 
sobre o poder civil. 
+ notavel tambem que em to- 

dos os trabalhos, textos de recla- 

mações, notas e correspondencia 
trocadas entre o elemento militar 

e o govêrno, aquele tivesse posto 
de parte a pessoa do rei, a"sua au- 
toridade e atribuições, 

Mais ainda ; numa reunião ms- 

gna da oficialidade, estudando esta 

a possibilidade da recusa na satis- 

fagão dos ssus desejos e o caminho 

a seguir, dividin-se; opinando uns 

pela Republica outros para que fôs- 

-se chamado ao trôno o cunhado do 

rei, 0 infante D. Carlos. 
De fórma-que por todos estes 

gráves simtomas indicativos de ra- 

dicaes disposições, ainda que tran- 

sigindo o guvêrno, como transigiu, 

capitulando na presença dg ultima- 

tum militar em todas as suas con- 

dições, só foi conjurado o perigo 

imediato—só esse —porque a situ- 

ção gráve e perigosa persiste, ou 

melhor ainda, acentua-se, compli- 
ca-Se. é 

Não ha duvida que uma lufa- 

da revolucionaria atravessou o so- 

lo hespanhol e dos seus efeitos cê- 
do surgirá o resultado. 

“Afirma a imprensa e a opinião 
hespanholas que a origem do mo- 

vimento é principalmente prove- 

niente da politica interna, corru- 

pta e injusta, com reflexão desas- 
trosa nas coisas militares, levan- 
do a classe á atitude de, pela 

hôca das suas juntas, intitular-se— 
poder soberano. Ora isto é 0 mea- 
mo que declarar que, em Espa- 
nha, não ha autoridade superior á 

sua, constituindo se por tanto numa 

autonomia que resulta a crenção 

dum estado dentro doutro estado | 
Vê-se, pois, que & situação se 

emarsnha, apezar de todos os ote- 

mismosdo actual gabinete e até da 

propria e peregrina, classificação 

por ele dada ao movimento militar : 

estreitamento apenas de vinculos 

de camaradagem e... disciplina | 

Mas, ninguem mais clara e com 

mais verdade definiu o que se pas- 

ga no visinho reino do que Mel- 

quiades Alvarez, proferindo estas 

palavras, que resumem todo o seu, 

modo de vêr, e que a imprensa 

assinala : 
«Estâmos em frente duma sedi- 

ção triunfante, fruto duma politi- 

ca oligarquica e corrupta. Assiná- 

la-a um divorcio crescente entre 

os govêrnos e o país. A Espanha 

prestes a desaparecer ao'sopro be-| 
pOCracia, néfico e libertalor da d 

Como sucedem ás 

absolutas, que ton 1 perante 
a proclamação dos principios libe- 
raes, estes darão por sua vez lo 
gar ao novo Ideal, que por toda à 
parte brilha intensamente, domi- 
nando já em muitos povos. 

E a voz do novo mundo falan- 
do pela bôca do mundo velho! 

E' o passado, triste espectaou- 
lo, mostrando as suas algemas, 05 
seus escravos, as superstições, O 
fanatismo, o erro, os padres, os 
reis, os fidalgos, as penalidade 
barbaras, uv azorrague, a fogueira, 
o-cadufalso, é'tudo isso agonisan- 
do, caindo, apodrecendo | 

E' a Liberdade, é a Verdade, 
é u Justiça, que se erguem de fa- 
ce serena, impavidas, formidaveis, 
fazendo o abismo em sua volta, 
onde lançam a ponta da espada, o 
preconceito e o erro, a astucia é 
a hipocrisia encarnadas na corôa e 
no altar | 

Toda esta convulsão tremenda, 
unica, inegualavel, quo abala o 
múndo, entre ondas de sangue e 
montanhas de cadaveres,não signi- 
fica só a guerra. E” mais alguma 
cousa-—é um futuro que germina, 
é um mundo que desabrocha ! 

- A Espanha não poderá esqui- 
var-se ao fluxo dessa transforma- 
ção, 4 grandeza benefica dessa me- 
tamorfose. 

Ela abrange a Humanidade in- 
teira. 

ipa ce a a a 

er sas LSi= pd 

Com este sugestivo titulo, 
Mayer Grrção publicou, na 

Manhã, um novo artigo que, 

devendo merecer o aplauso da 
familia republicana, termina 
assim : 

Nós tinhamos pensado que o 

simples ingresso nas fileiras repir 

blicanas lavava esses neófitos de 

todas às imperfeições do seu pas 

sado. Como fômos todos ingenuos! 

Para isso era preciso que eles pos- 
suissem uma sinceridade que já 

mais haviam demonstrado. Onde 

começa a grande responsabilidade 

dos dirigentes é em terem consen 
tido na influencia crescente desses 
elementos, depois de ser já insois 
mavel a sua acção perniciosa, por 

ger uma acção caracterisadamente 

monarquica. Quando se verificou 

que entre a multidão dos novos 

republicanos, a que o povo deu a 

classificação pitoFesca, e frisante de 

adesivos, senão a maioria, pelo 

menos uma grande parte, não ado- 

ptava os principios republicanos, 

não usava os processos da demo- 
«racia e pelo contrario degradava 

os nossos costumes, desprestiginva 

o nosso ideal, toda a solidariedade 

republicana se devia ter rompido 

com cla. Não se tratava sómente 

de não deixar que esses adyenti- 

oios; preterissem e enxovalhassem 

os velhos republicanos. Tratava-se, 

e trata-se, de salvar a Republica, 
porque—convençam-se disso todos! 
—a República só póde ser salva 
se em torno dela unirem fileiras os) 
velhos republicanos, esquecendo 
quaisquer divergencias sobre de- 
talhes da acção política, e se ela 
continua afastando esses republi- 

canos e entregando-se ao bando 

que só procura explorá-la ou atrai- 
goé-la, então está tudo perdido,   para nós e para a Patria. 

Não sei quem deve ser afasta- 

salvar-se-é deixando a Revolução do, na depuração necessaria que 

seguir O seu curso.» se impõe, como não sei quem rea- 

Leram ? A Espanha, como to-lizará essa depuração, Limito-me 

das as velhas monarquias, está) a constatar factos e a enunciar a 

  

  

A censura | 9DIADOSALIADOS | 
emms( é) — — 

Diarios da capital dão eur- 
so novamente ao bosto de que 

vão ser exonerados se não to- 

dos, pelo menos grande parte 
dos vogais da comissão de cen- 
sura da imprensa de Lisboa, 
que continuam a manifestar 
falta de criterio no desempe- 
nho das suas funções. 

E » de cá? Se calhar anda 
a fazer jus à um logar... no 
Moseu... 

Como coisa rara e... 
ca vista... 

nun- 

Nova moeda 
Foram já postos a circular 

os patacos ou seja a moeda de 
4 eentávos com que a Repu- 
blica inicia a sabatituição do 

cobre, ainda em giro, de anti- 

gos padrões. Vimo-los e não 
desgostámos. . E 

Quem déra muitos... 

sua solução unica, Aiguem ha de 
efectuar esta obra. Seja quem fôr, 
bem merecerá da Patria e da Re: 
publica. Ha pensamentos que nun- 
ca se põem em pratica, porque, 

em virtude de circunstancias de 
vempo e de meio, não criam as 
correntes necessarias | para que 'a 
sua expressão se produza. Mas 

nunea bonve correntes de opinião 
que, existindo incontroversamente, 

deixassem de ter essa expressão, 
indispenssvel para o seu triunfo. 

Consoante se vê, está-s 

operando, como nós profetisá- 
mos ha muito, uma grande 
reacção no espirito dos auten- 
ticos: republicanos contra os 
béras chaguentos que teem cor- 
rompido a Democracia, sendo- 
nos imensamente grato cons- 
tatar hoje a acção brilhante 
da- Manhã nessa obra de sa- 
neamento, que não póde de- 
morar muito sob pena de tu- 

do se perder, e não ser facil 
depois reconstruir o edificio 
que tanto custou u levantar. 

Que os nossos colégas da 

provincia, velhos lutadores, 
não deixem-de auxiliar o mo- 
vimento, é o apêlo que lhes 
dirigimos so aproximar-se o 
dia do triunfo, conseios de que 

com isso não «6 a Repubhea 
lucrará, mas a nação inteira. 

Fóra os adesivos ! 
Fóra os camaleões, repelen- 

te escumalha de todos os par- 
tidos! 

Fóra! Fóra! E — —— enem — — — 
1 

BISPO DE CULNBRA 
Dizem-nos que é ámanhã es- 

peredo em Ilhavo, onde terá rece- 

pção, o sucessor do sr. D. Manuel 
de Bastos Pina. 

Vais. revd.Pº ministrar à co- 

munhão e erismar os figis que pa- 

R isso se the / apresentem, e no 

regresso, 4 passagem por esta ci 

dade, consta que benzerá alguns] 

côdeas transformados em. livres 

Celebrou-se no sábado em 
todas as escolas do continen- 

dia dos aliados, que consistiu 
na realisação de conferencias 

pelo professorado ácêrca da 
guerra, ordenadas pelo govêr- 

no com o fim de levantar os 
espiritos juvenís, fazendo ar- 
der neles a chama patriotica 
e impulsiona-los a uma acção 
comum contra os peores ini- 
migos da humanidade. 

Do Porto veio nesse dia & 
esta-cidade uma excursão aca- 
demica, que visitou o liceu, 
produzindo o seu digno reitor 
um brilhantissimo discurso en- 
trecortado de aplausos pelos 
que tiveram ensejo de o onvir. 

À bandeira nacional tremmu- 
lou de manhã á noite nos tô- 
pos dos mastros que enfren- 
tam osstabelecimentos de en- 
sino, não havendo mais aulas 
depois de ter acabado a ulti- 
|ma prelecção. 

T 

De justiça 
— == (4 )==—— 

Em nome da comissão local da 
Cruzada das Mulheres Portugue- 
sas tem sido feita uma larga dis- 
tribuição de convites a senhoras e 
meninas desta cidade, solicitando 
* comparencia para, num proximo 
dia do corrente mez, se efectuar & 
Venda da Bandeira, especis da 
venda da jlôr por diversas ruas 
da cidade, 

Achâmos demasiado tanto pe- 
ditorio a uma população pobre e 
angustiada com as dificuldades es- 
magadoras da vida com que neste 
momento luta. Já se realisou à 
venda da flôr e vários espectacu- 
los tiveram logar por iniciativa de 
diversas celectividades locaes, cujo 
produto se destina ao mesmo fim : 
baneficiar os nossos soldados. 

Por sus vez, a Cruzada das 
Mulheres Portuguezas, levou à efei- 
to várias festas com mais ou me- 
nos exito, e tudo isso somado pa- 
rece que representa alguma coisa, 
amenos que se julgue a bolsa dos 
aveirenses inexgotavel. Porque não 
aos deixam, então, tomar fôlego ? 

A obra da Cruzada é simpati- 
ca. Merece os encomios de toda a 
gente que sente as dôres alheias, 
como só de elogios são dignos os 
que por qualquer fórma se teem 
evidenciado na prática do bem ou 
que para isso concorrem. Todavia, 
repetimos: Aveiro é uma cidade 
pobre- e como tal não póde estar 
constantemente a esportular-se sem 
que isso represente um sacrificio 
penoso, môrmente na hora dificil e 
de inumeras provações que & po- 
púlação experimenta, 

Senhoras, atendei: pela vossa 
infinita misericordia, tende pieda- 
de de nós. Ponpai-nos. E” de jus- 
tiga, Por todas as razões e mais 
aquela que de nós fez tambem vi- 
timas a exploração comercial. 

im — — 

“Consultorio dentário 
+ ER) rm 

Teófilo Reis 
—m(6)2=—   

pensadores após O 5 de Outubro, 

isto para vêr se ainda pódem al- 

cançar o reino dos céus... 
Faz parte do Evangelho... 

ABERTO TODOS OS DIAS 
— m=(6)= 

Rua Direita, 34, 1.º andar   AVEIRO 

te da Republica o chamado | 

À um coléga 
(4) == E 

Com o titulo— Como se de- 
fendem os asnos — publicou o 
ultimo nu nero do Jornal de 
Albergaria : 

Não tanto ineficaz, como dissé- 
mos, os ataques do Democrata aos 
especuladores sem convicções nem 
pundonor, pois destes já a ira fu- 
ribaunda se desencadeou contra 0 
director do Democrata em demons- 
trações agressivas de uma estupi- 
dez e covardia que dão bem a me- 
dida dessas mesquinhas creaturas, 
apontadas à opinião publica pelo 
coléga aveirense, 

Um tal Encarnação, um dos 
visados, não duvidou ir agredir 0 
snr. Arnaldo Ribeiro a dentro do 
escritorio do director do Democra- 
ta; e nós com quanto nem pessoal- 
mente conheçâmos o sur. Arnaldo 
Ribeiro, não nos dispensamos de 
verberar tão baixo procedimento 
dos seus reles inimigos. 

Tão miseras creaturas, que ou- 
tros argumentos não possuem se- 
não quatro pés para escoucear, 
merecem o despreso dos homens 
pela'humana figura que elas apre- 
sentam; mas estão, fóra de outra 
classificação que não seja o genero 
asinus, 

Não se passou bem assim 
ecena de que o coléga albcr 
gariense téve conhecimento, 
O encontro foi na rua, na rua 
têve principio a tempestade e 
se acabou portas a dentro da 
Farmacia Ribeiro deveu-se ts- 
so tão sómente ás condições 
do ataque, á porta da mesma, 
que não podiam ser peores, 
atenta a fórma como se deu'a 
investida. + 

De resto o Jornal de Alber- 
gariahade acreditar numa coi- 
sa: no escritorio do director 
do Democrata jámais entrou 
alguem com intuítos belico- 
sos. Nom entra. E a razão ex- 
plicamo-la sem rebuço, més- 
mo porque a franquêsa é o 
apauagio de todos os: 
aqui ha ratoeira... 

ingéros: 

Quanto ao mais que se eu- 
cerra nas — Notas soltas—do 
mesmo semanírio, o Jornal 
de Albergaria está enganado : 
o Democrata não foge a discu 
tir seja o que fôr desde que 
apareça com quem possa fa- 

ge-lo-e não haja o proposito 

manifesto de envolver nar dis- 

cussões,persoss completeme: 
te extranhas Ros assuntos de 
batidos. Então o coléga depois 
de vêr a fórms como o dis- 

cipulo do mestre orienta a sua 
conduta jornalistica queri 
que nós descessemos a respon- 
der-lhe ? 

Não; isso é que não. Com 
malucos 'ou larvados... vade 
retro. 

eme q 

NOMEBAÇÃO   Foi nomesdo, interinamente, 
3.º oficial da repartição em que 
serve nesta cidade, o sr. Eduardo 
Pinto de Miranda, aspirante desfi 
nanças, a quem felicitâmos.      



| 
4 

    

O DEMOCRATA 
  

“D Democrata, 
    

— (4) — mm 

De todas as crises por que este | dos mais justos atentas as circuns- 
semanário tem passado, crises moti- 
vadas pela acintosa perseguição de | já agradscemos o Dom acolivmento 
que tem sido alvo durante à sua] 
existencia, temos «u franguêsa de! 

confessar que ainda nenhuma o afe- assinantes que se acham em atrazo 
etou tanto como q da época pre: 
sente. Causa: o preço elevadissimo ' pondo em dia as auas contos. 

  

do papel, que, em constantes e ver 
tiginosas subidas, estamos a pag 
quasi pelo quadruplo que nos cus 
tava, de qualidade superior, untes 
da querra, com a agrávante de 0 
termos de satisfazer cá vista ou num 
curtissimo praso concedido pelos 
fornecedores menos exigentes algu-. 
ma coisa. Ora uma situação des-| 
tas. é emtremamente penosa para 
quem, como nós, não dispõe de ca, 
pitaes e em tal conformidare resol-| 
vemos apelar para os nossos assi; 
nantes, solicitando-lhes apenas o| 
pagamento adiantado do jornal, 

   

      

  

  

unica fórma de atenuarmos, sem | pois de publi 
? P 

sobrecarrego para ninguem, as di- 
ficuldades do momento utuai, esba- 
tendo os apuros em que nos vimos 
com a industria papeleira. 

Certos de que o nosso pedido, 
será considerado por todos como, 

| empontaneamente a satisfazer as 

aos seus 
assinantes Agora é nosso 

—==(u)==— : 
Quando o cadaver de Estevam 

de Vasconcelos, o dedicado e sin- 
cero republicano a quem em ex- 
Clusivo se deve toda à legislação 
benéfica e protectora dos operarios, 
dos trabalhadores, um dos poucos 
que transformaram em realidade 
palpavel numeros do programa re- 
publicane; quando o cadaver de Jis- 
tevam de Vasconcelis, diziamos, 
entrou no cemiterio, dando-se co 
meço 4 organisação dos turnos & 
outras demonstrações de apreço, 
pelos homens de maior cotação so 
cial, uma enorme messa de opera- 
rios aproximou-se do féretro e, cer- 
cando-o, opoderando-se dele, ex- 
clamou—agora é nosso! 

E assim foil 
Aqueles de quem Estevam de 

Vasconcelos se não esqueceu, le- 
gislando e estabelecendo a prote- 
eção indispensavel para as várias 
e multiplas consequencias desgra- 
gadas nos acidentes do trabalho; 
aqueles para quem ele provou que 
a Republica não era uma palavra 
vê, nem um regimen que na pra- 

tancias quo o determinam, desde 

dos recibos quando lhes forem apre- 
sentados, inclusivé águeles, poucos, 

e que agora muito sos penhorariam 

  aproveitando o ensejo, rogamos 
tambem aos bons amigos que na 
Africa, Brazil, Chi- 
nu, Maciu, Congo. 
Buenos-A ires, «Ja 
pão, India, OCalifor- 
nia, Açõres e, enfim, em 
todas as terras. de alôm-mar onde 
recebem o Democrata, a finôsa de 
mandarem saldar os seus recibos 
como melhor entenderem, fineza que 
desde já agradecenos e tomâmos na 

devida con    
     

* 

Aos muitos daqueles, que, de- 
ado pela primeira vez 

esto nosso apito, se mos dirigiram 

  

    

suas asvinaluras, aqui lhes teste- 
mentais “ nc de tica desmentisse e prineipio de 

K g y +, ficund. x 
9 edi na gia al Rian protecção e amor tantas vezes su- 
a todos devéras reconhecidos, blimado pela palavra quente e en- 

   

  

  

  

Uma carta 
———. 

  

Com o pedido de publica- 
ção recebemos estas linhas di- 
rigidas ao orgão do snr. Bar- 
bosa de Magalhães, em Avei- 
ro, pelo nosso amigo é corre- 
ligionario de Ilhavo, ane. dr. 
Samuel Maia : 

  
Ex.nº Sr, Redactor do Cam- 

peão das Provincias 

Como'na rectificação assinada 
pelos membros da Comissão Dis- 
trital politica inserta no Campeão 
das Provincias, de 2 de junho, 
existepum lapso essencial para & 
compreensão da primeira parte do 
telegrama do sr. Eli 
a cada um dos signatarios da mes-. 
ma rectificação as seguintes per- 
guntas: 

1º—E ou não verdade ter eu 
lido na ultima sessão da” Comissão ! 
Distrital uma carta assinada pelos! 
cidadãos Alberto Souto e dr. Mar-! 
ques da Costa em que, depois de) 

  

  

“varias considerações, ferminavam 
por me pedir para cu perguntar! 
se nessa comissão, de que ambos 
fazemos parte, tinha subscrito um ' 
telegrama assizado, vagamente, pe 
las comissões politica 

2.º-—E' ou nã 
Comissão Distrital nunca assinou | 
nem autoris guem assinas-! 
se em sen nome qualquer telegra- 
ma sobre a chamada política de: 
Aveiro ? ' Ê 

A cada uma destas perguntas, ; 
laimente, todos os signatarios da! 
rectificação, excepto o ex.Mo syr.! 
Bernardo Torres, de quem até esta ! 
data não recebi resposta, respon-. 
deram afirmativamente. i 

Ao ex."º sr, dr. Amorim fazia! 
mais a seguinte interrogação: E", 
ou não verdade ter-me enviado V.! 
Ex.º o original da rectificação feita | 
nos jornais pelos membros da Co-: 
missão Distrital, que já vinha assi-! 
nada por todos os seus membros, 
excepto eu, e que eu a assinei com | 
a deriaração em que me referia 4 
primeira pergunta escrita acima ?| 

Como é proprio do seu cara-! 
cter, 8. Ex.* respondeu-me — é! 

    

     

    

  

      
   

  

qu 

verdade — explicando que o facto) * 
da rectificação não vir assinada: 
por mim e com a declaração a, 
que me refiro fôra devido a ter, 
sido enviada copia da mesma re-! 
ctificação ao Campeito das Provin-| 
cias quando eu «inda a não tinha 
assinado, e já estar composto 0 
jornal quando a recebeu com a| 
minha assinatura e competente de- 
claração. , 

Como V. Ex.* vê, alguma coisa | 
muis se passou na reunião da Co- 
missão Distrital de 25 de maio e 
que é absolutamente necessario tor 
var publico para completa com- 
preensão da verdade, 

Do que realmente se não tra- 
tou foi do conflito existente entre 

io Feio, dirigi er teira criação da imincute 

Ss 

amizade e nenhum acto da minha 

tusiasta de muitos que hoje pare- 
cem apostados em renegar todas 
as suas afirmações do passado e 
ainda apagar a crençu, a fé, que 
no povo se deveria manter pelas 
instituições, esses não o esquace- 
ram na ultima hora em que pode- 
rism provar-lhe & sua sincera gra- 
tidão. 

A grande massa, genuinamente 
popular, onde s» confundiam cen- 
tenares do estos de todas as 
artes e q » presos todos pela 
mesma sentimentalidade e impul- 
sionados pels mesma grandeza de 
saudade e de amor, como ultima 
homenagem áquel= que não faltou 
ao cumprimento do que considera 
va dever sagrado realisar, essas 
centenas de homers apoderaram- 
se do seu protector desvelado e 
querido e, sem pragmaticas nem 
protocolos, conduziram-no até jun- 
to da sepultura onde deveria dor- 
mir o eterno somno, 

Não houve coragem para a 
mais leve oposição a esta atitude, 
assim como ninguem tentou opôr-se 
ás duras verdades, faiscantes como 
ferro em braza, que foram profe- 
ridas fronte a frente, cara a cara, 
naquele momento soléne, 

O mundo oficial-—na velha fra- 
ze usada-—quantos escondem os 
seus erros e imoralidades sob o 
talhe correcto da casaca e o peiti- 
lho lustroso da camisa; os que, 
servindo-ss dos seus conhecimen- 
tose recursos intelestuses, se trans- 
formam em acrobatas da palavra, 
tentando fazer da mentira a ver- 
dade; todos quantos não pódem 

var-se uo respectivo quinhão 
de responsabilidade nesta débacle 
que se nos depára—ministros, se. 
nadores, deputados — ouviram 
amarguradas queixas, condenações 
formidaveis, apostrofes veementes, 
fulminadoras, traduzindo na sus 
udesa e na sua sinceridade, todo 

o verdadeiro sentir do pevo por- 
tuguês, que não está, que não pó- 
de estar com aqueles « com 0 
maior desplsnte, a mais ciniea ati- 
tude, não só faltaram ás suas sa- 
gradas promessas, esquecendo a 
letra dos codigos republicanos, mas 
se congraçaram, em indigna e pe- 
rigosa confusão, com os falsos ami- 
gos do regimen imiscuindo-se, co 
tco é sabido, em toda a custa de 
repugnantes imoralidades. 

Que mais nerá preciso para Lagrimas de gratidão orvalha- 
desfazer o amontuado de dis-| ram o cadaver do jasto e do bom, 

do apostolo gue não renegou a sua 
crença nem negou o seu D>us; pa- 

poz retulhar a sombra negra lavras de saudade, de amor e de 

   

  

   
   

Teatro Aveirense 
As RÉ horas 

     
     

  

   
   

   

   
    

    

  

ADELINA ABRANCHES 
SABADO, 16 

interessantissima comédia Bi 
em 3 actos 

Uli NEGOCIO DA CHINA 
E que em Lisboa esusou ruidoso & 
- sucesso | 

  

    

  

DOMINGO, 17 
o drama em 1 acto, de Vicente 

Arnoso 

Dôr que mata 
d o a comédia em 9.actos, de Aris- 

tides Abranches 

O Gaiato de Lisboa 

  

  

actriz 

Adelina Abranchés 

csreREçaRnEna Em 
os snrs. úr. Marques da Costa e 
Alberto Souto como sr. dr. Bar- 
bosa de Magalhães, ou se, pessoal- 
mente, algumas impressões se tro- 
caram foi apenas pára lustimar O 
facto com a sinceridade de bons 
republicanos. ' Houve, certamente, 
da parte do sr, Elisio Feio, inca- 

propositadamente, faltar á 
dsde, má interpretação de al- 

gumas palavras minhas referentes 
ao assunto, 

Ao snr, dr. Barbosa de Maga- 
ligam-me antigos laços de 

  

  

   

    

vida dá direito a ninguem pôr 
em duvida a lealdade com que 
sempre tenho procedido com 8, 
Ex.*, conciliando 03 meus senti- 
mentos de velho republicano com 
o respeito pelas legitimas aspira 
ções dos meus correligionarios, 
quando elas se fundamentam na 
razão e na justiça. 

Sem mais comentarios sobre 
tal assunto, creiame com toda a 
consideração 

Thavo, 
22 de junho de 1917. 

Samuel Maia 

    

       

      

paratos com que o decano su- 

que lhe apareceu com a deno- agradecimento foram proferidas, 
minação de. Gremio ftepubli-|por muitos em préce recolhida, 
cano Distrital? mas outras, como látego. famejan- 

: 4 te e mortifero, ecoaram no recinto «eneroso é o dr. Sa- , 
Muito generoso; é so sagrado por entre os mausoleus 

muel Maia, que demasiada- as sepulturas, resoando por todo 
mente poupa osinsignes acro-| aquele vasto campo da egualdade. 
batas, cujo desplante chegou E foram essas palavras tão du- 
so cumulo de sentenciarem na | "as, tão cheias de justiça, tão re- 

carona Nana pletas de verdade, constituindo um 
Ee, Ea , = | libelo tão esmagadoramente indis- 

Mus hade-lhe sentir as fer- entivel, com testemunha por cada 
raduras, descance. pessoa presente, que todos os atin- 
Dmae 00 — | gidos por elas, ouviram e... ca- 
O iemocrata, vende: |laram. E a censura, por seu tur- 

se em Lishoa na Tabacaria Me.|no, fez o resto... 
naco, ao Rocio, Alguem, todavia, nos transmi- 

  

    

tiu o quese passou, nesse dia ms 
moraveldegráve e compromstedos 
para os dirigentes da nação, 

A atitude do opsrariado não 
foi sómente um belissimo exemplo 
de gratidão, de afecto e de ragpei- 
to pela memoria querida do homem 
que encarnou algumas das suas 
mais legitimas aspirações, não; fui 
tambem uma durissima lição para 
os que só se lembram do povo 
quando do povo precisam, esque- 
cendu-o, porêm, psra a satisfação 
dos seus direitos e da jnstiça que 
lhe a 

Lição de civismo, prova inso- 
fismavel de compreensão, deu es 
mesmo povo-—mna genuína sgnib- 

caçã zendo dos 
seus sentimentos, das suas justas 

aspirações, que lhe foram garanti- 
das, prometidas e... até agora 

  

se   

  

    da palavra — 

“Inegadas | 
De muitas bocas salram frases 

redemoinhando como uma nuvem 
tempestuosa, queixas, cóleras, rai- 
vas, razões, necessidades, direitos. 
E entre palavras de enternecida 
despedida áquele que para sem- 
pre desaparecia envolvido nas som- 
bras insondavelmente misteriosas 
do sepulcro, ouviam-ss, como O 
bramir dum mar, saído do seio da 
multidão, gritos d'almas capazes 
de iodas as abnegações, de todas 
as energias, de todos os arrojos. 

Q despotismo, a imoralidade, 
o crime, dentro de qualquer regi 
men, tem a mesma dolorosa refle- 
xão na alma popular. 

E então quando sõa a- hora; 
quando chega o momento que se 
conhece e ningnem explica, como 
o canto do galo anunciando a au- 
rora ou o grito da aguia chamando 
0 sol, ciclopico, terrivel, devastador, 
o povo com a espada da justiça é 
o codigo do direito, derruba os 
tiranos e escreve a historia, como 
sempre, frio, implacavel, sevéro. 
Ouvem-se, messes momentos de in- 
discritivel anciedade as pulsações 
dogrande coração da Humanidade! 

Não podemos nega-lo. 
Aquele dia foi um dia ameaça- 

dor. E tanto mais terrivel quanto 
é certo que todas as afirmações 
foram feitas na frente, ao ouvido 
quasi,dos verdadeiros responsaveis 
pelo mal estar do povo trahalha- 
dor. 

Oxalá as não esqueçam e que 
as primeiras palavras proferidas á 
entrada de Estevam de Vascor 
los no cemiterio, sejam tomad 
na devida consideração. 

Sim. Porque elas traduzem um 
codigo, encerram uma sintese: 

Agora é nosso ! 
e id 

Os piratas 
Na costa norte de Portugal 

começaram de aparecer tam- 
bem submarinos alemães a 
fazer das suas. Ultimamente 
foi metido no fundo pelas al- 
turas da Povoa de Varzim, o 
lugre Ligeiro, da praça da Fi- 
gueira da Foz, que carregava 
600 cascos de vinho para 
França e em frento a Monte- 
dor, proximidades de Viana 
do Castelo, o vapor dinamar- 

quez Lily, da 1:700 toneladas, 
que da Gambia (Senegal), se 
dirigia à Inglaterra com ge: 
neros coloniaes, 

      

    

E não ha meio de extinguir 
semelhante raça! 

casi ça 

RECITAS 
Alêm de mais tres espectacu- 

to anunciados pela companhia do 
Teatro Nacional, de Lisboa, para 
os dias 22, 23 e 24 do corrente, 
chega ao nosso conhecimento que 
virá tambem no dia 2 de julho 
representar a célebre peça O 
Fae, o grande actor, gloria 
do teatro português, Ferreira da 
Silva. 

Se assim fôr, nãa temos senão 
que nos felicitar visto ser o traba- 
lho do distinto artista digno de 
spreciar-se como uma das suas me- 
lhores creações. 

  

   

  

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo 

aherta a Farmacia Aveirense. 

E' esperad» brevemente em 
Aveiro, ônde já se“encontra sua 
esposa, o sr. José Moreira Frei- 
re, digno; presidente da Câma- 
ra Municipal: de Loanda. 
O Partiu para o Gerez acom- 

panhado de sua familia, o de- 
putado por este circulo, nosso 
amigo, dr. Marques da Costa. 

Fez anos a menina Ma- 
ria Dolores Mendes Agra, pri- 
mogenita do estimado ilhaven- 
se; sr. Antonio da Rocha Agra, 
capitão nautico nos B. U. do 
Brazil. 

Sincéros parabens. 
& Vai a esta hora a cami- 

nho do Congo Belga, o dedica- 
do amigo do Democrata, Julio 
Diniz, que naquelas longiquas 
paragens demonstrou já, muns 
poucos de anos, a sua activida- 
de comercial. 

Desejâmos-lhe feliz viagem e 
a maior soma possivel de feli- 
cidades. 
& Eecolheu ao leito, grâve- 

mente enfermo, o sr. Barão de 
Cadéro. | 
& Visitaram-nos esta sema- 

na os srs. Ventura Simões Ai- 
dos, considerado industrial, re- 
sidente em Estarreja; José Ma- 
nucl Simas, representante dos 
grandes armazens de drogus e 
produtos quimicos Raposo, So- 
brizhos, de Lisboa e Joaquim 
José Pires Moreira, aspirante 
de metralhadores e filho do ma- 
jor Pires Moreira, de quem nos 
foi grato saber noticias, 

À todos, muito agradesidos. 
& De visita aos seus, encon- 

tra-se em Aveiro o nosso pre- 
sado amigo capitão Gaspar 
Ferreira, de infanteria n.º 15, 
com séde em Tomar, 

  

  

PELA IMPRENS 
— (1 )=— 

“A Vida Novas” 

Atingiu 26 anos de existencia 
O brilhante jornal que, sob a inte- 
ligente direcção de Pimenta Bar- 
bosa, um jornalista habil e expe- 
rimentado, se publica na encanta- 
dora cidade de Viana do Castéio, 

A Vida Nova marca um logar 
de destaque na imprensa provin- 
ciana, 

Do variada leitura, pugnando 
pelos interesses materiaes du vas- 
ta região minhota e sempre na bre- 
cha pelos sãos principios republi- 
canos, é cum verdadeiro desvan:- 
cimento que registâmos o -aniver- 
sário do ilustre coléga o qual ros 
ligam os mais estreitos laços ds 
intima camaradagem exatamenta 
por ambos comungarmos no mes- 
mo altar, espalharmos as mesmas 
ideias, defendermos a mesma p 
litica, difundirmos a mesma d 
trins, partilharmos das meemas !6- 
res, pugnarmos, enfim, por ums 
Patria resgatada do envilecimen- 
to em que a Republica a encon- 
trou, f-liz, ditosa,. engrandecidl., 

Aceite, pois, o presado confri- 
de mil parabens com um abraço 4 

    

    Pimenta Barbosa, excelente amigo 
e leal companheiro nestas pugnas 
em que andamos irmanados. 

“Povo Brirão,, 

Egualmente conta mais um ano 
este bi-semanario de Vizeu, orgão 
do Partido Republicano Português, 
da direcção do sr. Bernardo Pass 
de Almeida, 

Felicitando-o, aqui deixâmos 
tambem consignados ao intransi- 
gente defensor dos nossos ideiaos, 
afectuosos cumprimentos. 

“O Desportos 

Começou a publicar-se em Li:- 
boa um novo semanário assim in- 
titulado, que tem por fim desan- 
volver entre nós o gosto pelos des- 
portos.   Cumprim=ntâmo-lo. 

 



  

O DEMOCRATA 

Às subsistencias suas 
| 

— jp — | 

Atitude da fabrica de moagem jgtafe, respigâmos do Jornal de, 

| entre nós - 

Incidentalmente, no nosso artigo 
sobre as subsistencias e necessi- 
dade das medidas que urge tomar 
para que terminem os processos 
de açambarcamento e ganancia, 
que, sem o mais leve escrupulo ou 
compaixão pelas dificuldades grá- 
ves que assoberbam, cruciante = 
aflitivamente, a população, se está 
exercendo em toda a parte e em 
toda a escala, artigo que inserimos 
no numero passado, aludimos é 

- benéfica acção da fabrica Cristo & 
O.*, escrevendo: «manda a verda- 
de que se abra uma honrosa ex- 
cepção á fabrica dos srs, Cristo & 
C.*, que tem representado em toda 
esta larga e aflitiva situação um 
papel dos mais preponderantes e 
conscienciosos, concorrendo inques- 
tionavelmente para diminuir o mais 
possiv=l à mizeria e a fome, acu- 
dindo com relativa abundancia e 
metodivs. distribuição de pão, du- 
rante o dia e a diferentes horas, 
como convêm ás classes populares, 
eternas vitimas da exploração dos 
menos escrupulosos». 

Palavras absolutamente verda- 
deiras quanto desinteressadas e 
espontaneus, elas significam, pela 
nossa parte, um preito de justiça 
“Aquela firma, nomeadamente'ao seu 
gerente, sr, Manuel Cristo, que 
criteriosa e conscienciosamente ha, 
pela sua parte, envidado os maio- 
res esforços para que a fabrica, 
no seu labor e nos seus produtos, 
seja um factor poderoso de bena- 
merente auxilio para todos, sem 
distinção de classes, nesta hora, 
que certamente se agravará mais 
ainda, e que já nos afronta e per- 
turba com terrivel insistencia e 
demora. : E 

Dia a dia, diz-nos o sr. Manuel 
Cristo, mais me convenço desta 
absoluta necessidade, porque vejo, 
ougo e leio na fisionomia de deza- 
nas de creaturas que squi veem, a 
angastia, o perturbador embaraço, 
a ancia com que procuram o pão 
barato e muito especialmente a 
borôa de milho que se manipula 
em larga quantidade; mas que, 
poderia ser aumentada em muito 
mais se não houvess: 0 sbuso de, 
algumas casas remediadas e outras 
indiscutivelmente ricas, se forne- 
cerem com grandes porções dela, 
abandonando o pão fino, com enor- 

especialmente para que a fabrica 

não limite o seu beneficio aos seus 

freguezes e ao publico que a pro- 

cura. Ela fornece farinha a algu- 

mas padarias e aiuda a muitas 

pessoas que vivem da manipulação 
de pequenss quantidades de pão 

de trigo ou de milho, por onde nós 

concluimos que é bem complexa e 
extensiva a sua acção protectora e 

altamente benéfica, 
E isso nota se ainda desde que 

se saiba que estando a fabrica por 

assim dizer parada, o séu pessosi 

não toi despedido, sucedendo que 
w todo ele é fofnecida a farinha de 

milho mais bsrata dorque se ven- 

de so publico, compensação-—fala 
novamente o sr. Manuel Cristo— 

que julgo justa, visto que a cares- 
tia da vida dá direito a um aa- 

mento de salario. Na impossibili- 

dade, porêm, de estabelecer esse 
aumento devido á paralisação, em 

grande parte, do trabalho, por 

falta de furinhas, proporciopa o 

benéficio que recebem-—o pão bem 

mais barato do que o preço actual. 
Regulando metodicaments a 

panificação, a fabrica póde, até à 

nova colheita, manter o mesmo 

fornecimento que hoje distribue ; 

mas para depois nada póde dizer, 
visto que à produção é muito infe- 

rior á do ano passado, especial. 

mente de milho, pois que hectares 
e hectares de terreno estão inuti- 
lisados com a cultura da chicoria. 

A continuar este estado de coisas, 

sem uma medida violentamente 

repressiva, não sei, não sei o que 

acontecerá, conclue o nosso ama” 

vel interlocutor. 
Proibida a plantação da chico- 

ria e à expedição des generos pa- 

ra fóra, os mercados abastecer-se- 
iam de pronto. Tal resultado já se 
deu este ano com o milho que, 
embora tardiamente, sempre apa- 
receu, ainds que por preço eleva- 
do, o que não sucederia se o po- 
dessem ter exportado. 

A fabricas produz, portanto, 
uma abundancia relativa, manten- 
do, em especial, 4 modicidade do 

preço e o pezo correspondente — 

de 1.º qualidade, de 2.º & ainda o 

intermedio,-maros que à câmara 

criou de acordo com todas as pa- 
darias, mas que sómente a fabrica 

manipula, vendendo ao seu balcão, 

tres vezos ao dis, cerea de 350   me prejuizo das classes pobres e 
da propria fabrica, que assim deixa; 
de vender o pão branco de 1.º, 
qualidade. | 

Nem todos, como vêmos, com-. 
preendem e avaliam, respeitando a 
intenção caritativa e nobre da fa-| 
brica no sentido de facilitar a vida | 
aos pobres, mas tratando muitos 
sómente de si, movidos por um 
egoismo tão feroz quanto condená- 
vel e até criminoso no momento 
presente, pela absorção em largos 
fornecimentos do que, afinal, ser- 
viria na sua maior quantidade para 
equitativa e farta distribuição pelo 
publico em geral. : ! 

* Nestas condições, a fabrica li- 
mitou a panificação do pão de mi- 
Jho, vendendo o que produz, em 
exclusivo, aos autenticamente po- 
bres. Enquanto foi possivel e como 
consequencia não só do stock pro- 
rismente da fabrica, mas sinda 
e 10 vagões de milho que, com o 

auxilio da autoridade, ela conseguiu 
obter, este foi vendido a 1507 e 
1510, preço que o mercado não 
alterou apezar de aparecer pouco 
e de se propalar que se tinha ex-| 
gotado. Porêm, mal se consumiu o, 
que a fabrica adquirira, logo sur-| 
giu a abundancia, pedindo-se, to-, 
davia, a 2 escudos por cada 15, 
litros ! , | 

Mas nem por isso a panificação | 
deixou de continuar. Limitâmo-( 
nos, é verdade, a um lucro insi- 
gnificante, esclarece o sr./Mannel 
Cristo, que chegue para as des- 
pezas de moagem, porque .em boa | 
consciencia, o momento não é para 
explorações gananciosas e deshu- 
manas. A produção total de pão 
de trigo e milho tem sido diminui- 
da por força das circunstancias, 

kilos. 5 
Ds toda a tarefa humanitaria 

da fabrica de moagem das Santos 
Martires, resulta, pois, 2 convicção 

para nós e para todos que tenham 
fruido dela beneficios, que o des- 
interesse tem sido tanto quanto 
possível a bussulá reguladora. de 
toda a sua obra, digna não só do 
registo qua dela aqui fazemos co- 
mo um simples acto de merecida 
justiga, mas de todos que a conhe- 
cem pela sus insofismavel acção na 
aotual e dificil conjuntura que 
atravessâmos. 

Oxalá 6 govêrno, por interme- 
dio do seu representante aqui, não 
regateio o seu auxilio nen negue 

a suã protecção a esse estabeleci- 
mento, considerado um dos pri- 
meiros do pais, para que leve até 
ao fim a sua obra, digna por todos 
os titulos da gratidão e do reco- 
nhecimento dos habitantes de Avei- 
ro, nomeadamente das classes po- 
pulares, para quem ele tem sido 
um protector desvelado e assiduo. 

A UMBÉLA? 

- Sim, Onde pára a rica umbéla, 
pertença da irmandade de Santa 
Joana, e cuja falta na procissão, 
a par das outras alfaias de subido 
valor, toda a gente notou? Esta 
pergunta precisa ter uma respos- 
ta. Resposta urgente, resposta ime- 

diata para que deixem de subsis- 
tir aprsensões visto tratar-se dum 
objecto que é de nós todos, avei- 

Albergaria : | 
| 

Contra o indecoroso favoritismo | 
dispensado pelos magnates demo-| 

craticos a uma certa troups que 
tem tido praga assente em todos 
os partidos, para satisfação dos 
interesses pessoais de um grupo e 

vão porque os visados nessa cam- 
panha moralizadora, lá continuam 
gordinhos, nédios e lustrosos, bem 

para os quais a vida decorre sem 
dôres, na tranquilidade dos abun- 

stema de acumulação, contra o 
qual já nos parece inutil protestar. 

Em uma visita que ha pouco 
fizemos & cidade de Manuel Fir- 

perdigueiros de raça que a Repu- 
blica mantem a seu soldo. Já o 

lhas do regabofe orçamental, 
A Republioa vai pela mesma)... 

Firmino parece terem melhor 
aspecto do que quando traziam 

o rei na barriga. Mas compre- 

traziam só o rei, hoje trazem 
oreieo sr. Afonso Costa... 
Um regalo que, ainda assim, 

de vez em quando tomâmos, 

mundo. 

gilante da purêsa da Republi- 

a que alude o Jornal de Al- 

Firmino... 

to, vale tudo. Define uma épo- 

politico de certos republica- 
nos. 

Pois não é verdade ? 

COMPANHIA “ATLANTICA, 

ro ós srs. dr. Gonçalves de Sá e 
Jaime Rodrigues de Souza, dire- 
ctores da Companhia de seguros 
Atlantica; com séde no Porto. 

Em seguida a terem percorri- 
do, de automovel, alguns pontos 
pitorescos dos arrabaldes, visita- 
ram o quartel novo da antiga Com- 
panhia de Bombeiros Voluntários, 
acompanhados de alguns membros 
da direcção com quem trocaram 
impressões, elogiando a importan- 
ts e magnifica obra. Tendo-se in- 

com que a benemeritz associação 
conta para se manter, os dois sim- 
paticos visitantes tiveram, ao des- 

babilita, pois que sé inscreveram 
como socios protectores, concor- 

nativo para a compra do Auto- 
| bomba que a Direcção se propõe efe-   

Ainda com o titulo da epi- 

  

de uma familia-—ha muito que vem, 
protestando o Democrata. Mas em| 

mantidos, como ditosos viventes 

lantes -cobres recebidos por um 

mino, lá tivemos ocasião de vêr 
dois especimens desses gordinhos 

antigo regimen tinha a seu serviço 
sabujos gulosos de todas as miga- 

Efectivamente, sob a égide 
da Republica e apezar das chi- 
cotadas do Democrata, os sa- 
bujos da cidade de Manuel 

ende-se coléga: antigamente 

se não fosse a atitude que 

não havia outro egual no 

Em vão falâmos, em vão 
escrevemos, em vão protestá- 
mos? Seja. Todavia, se não 
fosse este jornal, sentinela vi- 

ca, denunciar os abusos, às 
imoralidades, os crimes á som- 
bra dela cometidos pela troupe 

bergaria, não teriam surgido 
os homens políticos, políticos 
republicanos e republicanos de- 
mocraticos, nem tão pouco se 
teriam inventado os empregos 
Auctuantes para acabar de 
imortalisar os dignos filhos de 
esta terra, dacidade de Manuel 

Ora isto para nós vale mui- 

ca e põe a uú o modo de ser 

Estiveram no domingo em Avei- 

teirado devidamente dos recursos, 

pedir-se, um rasgo que muito os 

'rendo com 20 escudos anuais para 
o cofre da util instituição, isto alêm » 
da promessa dum importante do-, 
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Campos da Silva Salgueiro & Fi- 
lho, foi oferecido tambem o segu 
ro gratuito de todo o material e 
mobiliario da associação, generosi- 
dade que, como a dos srs. dr, Gon- 

za, não podemos deixar de enca- 
recer pelo grande bencficio que ré: 
presenta conjugado com o dos di- 
gnos directores da importante com- 
panhia de seguros. 

“O “Anfitrite, 
Este navio, que, por largo es- 

pago de tempo, pertenceu á praça 
de Aveiro, fazendo parte da floti- 
lha destinada á pesca do bacalháu 
na Terra Nova, foi tambem agora 
afundado por um submarino boche 
entre o Funchal e Bordeus, para 
onde se dirigia com diversa carga, 
salvando-se apenas a tripulação, 
toda composta de maritimos do 
proximo concelho de Ilhavo, já em 
Lisboa. 

O capitão chama se José Va- 
lente, o Carrapichano, o contra- 
mestre José Antonio Biu, o Balau 
e o cosinheiro Artur Soares, que 
tinham mais seis homens por com- 
panheiros, mas cujos nomes não 
conseguimos saber, r 

Era atualmente duma socieda- 
de composta dos srs. Joaquim Ma- 
chado, Luiz dos Santos Bagão e 
outros. 

ce 

“Convite é Resposta, 
Çom este titulo deve ser posto 

á venda, por estes dias, um opus- 
culo de Bagilio Teles. A edição é 
da Biblioteca Portu- 
guesa-Editora, cuja séde 
é na travessa de Cedofeita, Bd — 
Porto. 

Ficam desde já avisados os que 
dão o devido apreço ás obras dos 
bonus escritores, de que vão ter 
momantos de intims satisfação com 
à leitura do novo opusculo, À este 
seguir-se-ão outros, 
IGG 

AOS INTERESSADOS 
Solicita-nos a Direcção da pres- 

tante Sociedade Recreio Artistico 
que tornemos pabiico o seu convite 
aos pais, irmãos ou esposas dos 

militares pobres, mobilisados, das 
duas freguezias da cidade, pera a 
apresentação, na sua séde, dos 
documentos comprovativos da falta 
de meios, afim de poderem receber 
qualquer beneficio que, de direito, 
lhes venha a pertencer. 

Deferido, 
er Er 

NECROLOGIA 
time 

Em avançada edade faleceu na 
quinta-feira da semana passada, à 
sr.2 D. Maria A, Couceiro ds Costa, 
estremosa mãe do ex-governador 

geral da India, sur. dr. Couceiro 
da Costa, ora em viagem para a 
metropole, e dos snrs, Aristides e 
Pedro Coxceiro da Costa. 

Ao su funeral assistiram bas- 
tantes pessoss de elevada repre- 
senteção social, ficando o féretro 
depositado em jazigo de familia no 
cemiterio desta cidade, 

O nosso cartão de pêsames aos 
que por morts da ilustre senhora 
se cobrem de pezados crépes. 

* “ e 

Na Oliveirinha, freguezia des- 
te concelho, morreu, sendo sepul- 
tado na terça-feira, o sr. Henri-   

etuar logo que consiga os indispen- i que Campina, a quem a tnbercu- 
renses, e portanto nós muito s4-|saveis recursos, e que não será lose vinha de longa data minando 

| RA 1 ê y 
'nnnca inferior ao mais elevado au-| a existencia. nhores dele, 

Vâmos! Saia a terreiro quem 
deve explicar o desaparecimento 
da umbéla ! 

  

'xilio das outras companhias. Era um rapaz ainda novo pelo 
Pela delegação nesta cidade da que o seu passamento causou ge- 

' Atlantica, a cargo dos srs, Joãó ral consternação. 

alves de Sá e Rodrigues de Sou 

—==(4)=— 

A direcção do Club dos Gali- 
tos, de que fazem parte, entre ou- 
tros, os nossos simpaticos amigos, 
srs. Pompeu Alvarenga, presiden- 
te, João da Maia da Fonseca e 
Silva, Candido Soares e Augusto 
Decrook, pede-nos a inserção, no 
Democrata, dos seguintes docu- 
mentos onde se acha exarada a 
receita e despeza das festas orga- 
nisadas pela patriotica instituição 
local em benefício dos soldados de 
infanteria 24 que regressem muti- 
lados da guerra contra a Alema- 
nha: 

RECEITA 

Exposição de flôres : 

Entradas. , e 167:000 
Venda de postaes. BBi4 

Sarau no Teatro : 

Entradas. . . 351:020 

Festa de Santa Joana : 

Donativos 53:480 

Récita no Teatro ; 

Entradas. . 0. + 196:440 

Total... « 880:900 
Lista dos subscritores 

para a festa 
e procissão de Santa 

“Joana 

D. Joana Quintanilha - 
D. Berta Rocha. |. 
D.;Beatriz do Mélo. . 
D. Maria Izabel do M. Barros 
D. Marie L. M. Li. Machado . 
D. Maria Inocencia Couceiro. 
D. Izabel Leite Ferreira . 
Alexandre F. da CO. e Souza . 
Antonio Augusto D. e Silva , 
Padre João Ferreira Leitão . 

850 

| Dr. Luiz-Pereira do Vale. 
Dr. Alexandre J. da Fonseca 
Antonio Grijó. . ves 
Ricardo da Cruz Bento » 
Gaetano Cristo. . «vs 
Domingos J. dos Santos Leite 
D. Conceição Ribeiro - 5 
D. Maria E. da Rocha Néto . 
Albino Pinto de Miranda , 
Ináciu Cunha. » 
D. Ermelinda Cardoso. 
Armando da Silva Pereira 
João Cunha . . «os 
D. Maria Jusé Pinto Basto 
Alexandre Corrêa . . 
Alfredo Esteves... « 
Antonio da Cunha Pereira 
D. Eliziaria Pessoas. . 
João H. da Fonseca Regal 
Dr. Adriano de A. Amorim 
Dr. João Martius Manso . 
D. Francisco Tavarede. 
Dr. Joaquim Peixiuho. 
Francisco Regala. . . 
D. Armauda Leite . “ 
Artur Trindade. . 
João C. da Silva Salgueiro 
Livio Salgueiro + cs 
D. Ernestina Rochs. . +. 
Domingos Valente de Almeida 
José R. Rangol de Quadros. . 
Alberto da Paixão . . 
Antonio Pedroza é 
Joaquim F. Felix 
Fabiano Néto. . + su 
D. Conceição Maria dos Anjos 
Antovio Ponco Leão Barbosa. 
Dr. Louronço Peixinho. . . 
D. Maria Serrão Silva Pereira 
Manual Francisco Leitão « 
Ricardo Pereira Campos .« 
D, Amelia Couceiro. 
D. Elosinda Mosquira . 
João da Silva Pereira . 
D. Maria Peixinho . » 
Joaquim Ventura. . : 
Francisco da Naia Sardo . 
D. Rusa Regala dé Morava 
D. Maria Julia de M, Freitas 
D. Rosa Barbosa . «2. 
D. Maria M. do M. Machado . 
Atgusto Guimarhes. » + + 
Autonio V. dos Ssuios Juniur. 
Francisco Homem Cristo & 
Antonio M, dos Sautos Freire 
Alvará Ló al o ces eê 
José Angueto Ferreira. s 
Augusto da Costa Goes + 
Eduardo Osorio. + = us 
Joaquim Dias Abrantes . 
Pompeu da Costa Pereira. 
João Franeisco Leitão. 
Domingos Martins Vilaça. 
Henrique Pereira Campos. 
Silverio Magalhães. 
Francisco Profirio . a 
Franeisco da Silva Rocha. 
Arnaldo A, Alvares Fortuna   Tobias da Costa i'ereira . 
General Domingues. «+ « o    



4 O DEMOCRATA 
  

La Union q e! Fonik Espaliol 
Companhia de Seguros Reunidos 

Capital social .2.400:000800 
E efectivos 

APL ES O 
A Direcção desta Companhia tendo tido conhecimento 

de que alguns dos seus segurados teem sido iludidos na sua 
boa fé com a apresentação de recibos e apolices de outra 
Companhia, antes ' do vencimento da apolice de-seguro que 
estes teem com esta, vem por este meio prevenir todos os 
seus segurados para que se não deixem enganaricom prome- 
timentos fantasticos sem primeiro verificarem até que d'a e 
mez teem o seu seguro feito nesta Companhia, pois nada in- 
dica que outro se faça sem que termine o dia do seu venci- 

  
mento. 

Não deixem, pois, de pagar os recibos já vencidos apre- 
sentados pelos actuaes agentes 

Firmino F'ernandes 

e 

Bernardo de Sousa Torres 

ou por pessoa que os ro 
Conforme a lei exige, todo o recibo vencido tem de ser 

pa;o, a nÃo ser quo o segurado tenha avisado por escrito, 
e sob registo, a Direcção ds Companhia, no Porto, antes do 
vencimento da sua apolice. 
  

João Vieira da Cunha . 
Antonio de Pinho das Neves . 
Mavue! Podro da Cunceição . 
Padre Antonio Duarte Silva . 
Dr. André dus Reis. Ê 
Aniano do Pinho Vinagre. 
Elias dos Santos Urbano . 
José da Naia Surdo. 
Elias dos Santos Gamelas. 
Carlos Migueis Picado. 
Baroneza de Recosta A 
Dr. José do Vale Guimarães . 
Manuel Homem Cristo. 
D. Maria Taveira . 
Antonio da Cruz Bento, 
Manuel da Cruz Junior. 
Josó de Pinho das Neves . 
Joko Francisco Crisostomo. 
D. Rosalina Azevedo o. 
Agostinho de Deus da Loura. 

3007 
850, 
550 
850 | 

Total. . 

Aveiro, 20 de Maio de 1917 

(a) João A. Marques 
Gomes . 

DESPEZA 

Cartazes, programas, circula- 
ren, bilhetes e distribuição. 

Avenças, sêlos é papel selado 
Carros é automoveis Ê 
Postaes ilustrado , thapas e 

envelopes . 
Madeiras, prégos e tintas 

“Feitio de palanques, quadros 
e mezas AMA e STR, 

Carretos o transportes. . 
Telogramas, cartas e postaes 
Afinação de um piano . . . 
Merendas a pessoal durante 3 

dias e á musica no ultimo . 
Banda José Estevam por tocar 

na seguada-feira na Exposi- 
ção de flôres . go é 

Viagens do Orfeor, irmãs Co- 
laços, irmãos Menanos é ou- 
ERRgIS NU AO as Di 

Hospedigens aos mesmos é 
conferente. RE 

Organista 
Gratificação a 

creados CSS 
Presentes ás pessoas que tu- 

maram parte no sarau 
Despezas com o Teatro 
Aluguer do Teatro. : 
Pago ao pessoal, mulheres, 

guardas, porteiros, traba- 
lhadores, ete., que trabalhou 
ua Exposição durante 5 dias 

Lavagem do Mnuzeu RES 
Pago & João Vieira da Cunha, 

por cora gasta . . .. 
Pago a Maria da Luz Petin- 
56 dias es ol ses, 

Pago a Maritana da Costa, 5 
GAS: = cs no 

“Pago a Ricardo Correia, 2 dias 
Pago n Firmino Costa, distri- 

tribuição de cartas e cobran- 
ça de quantias subscritas . 

Pago ao mesmo e a Ricardo 
alentim, por guardarem a 

igreja durante duas noites. 
Pago à Casimiro da Silva, sa- 

cristão. ec rsss 
Pago a João -de Almeida, por 

arranjo de andores . .. 
Despezas miudis . . 
Merenda ao pessoal que tra- 

balhou no arranjo da igreja 
e andores; ' . “. 4%, 

Condução de lanternas de A- 
gueda o Eixo. 

Postaes de Santa 
tregues ao Orfeon a 

Beberete aos padres e prêga- 
dor do Co GANA a 

Para acquisição de um objeto 
de arte para oferecer ao 
prégador . UE E TA: 

Compra de flôres artificiaes 
pars a igreja, anxiliada com 

marinheiros e 

Joana en-   o donativo feito pelo ex.mo 

DOGSOSGDOCOSO 

& VINHOS DO PORTO 
Eaperimentem 08 da casa 

Rodrigues Pinho 
—DE — 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são os melhores que Ra 

O fino Moscatel 
velho o o vinho superior 

G
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Regenerante Q 
VOGOGOGOGDOS 

ar. Duarte de Melo, de 12 
fotografias de Sacta Joana 

Despezas com ensaios e teatro 
para a récita do dis 26. 

Aluguer do teatro para essa 
récita . a ER 

3:950 

70:530 

15:000 

Total. 559:060 

RESUMO 

830:900 
559:060 

271:840 

Nota — Todas as contas mais deta- 
lhadas, facturas, recibos, ete., se enton- 
tram 4 disposição de quem as quizer 
examinar, no Club dos Galitos, das 16 
ás 19 horas, até ao dia 25 do corronto 
mez. 

Aveiro, 6 de Junho de 1917. 

camera rEmesrm 

Denfista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 
Tnstalou o seu consultorio na 

Rua Coimbra (antiga Costeira) 
nº 11, onde continua a dispor 
dos seus amigos e clientes. 

Fixam-se os dentes naturaes, 

movediços e condenados a catr 
sãos. Invenção garantida. 

Pinhaes 
Compram e pagam pelos 

melhores preços Bernardo Mo- 
raes & O., da Fogueira de 
Anadia. é 

Em Aveiro dirigir ofertas 
a João Afonso de Barros, no 
estabelecimento do snr. Ber- 
nardo de Souza Torres (Tor- 
res, Moraes & C.º). 

Eucaliptos 
Vendem-se cêrca de 1000. 

Trata-se com Ismenia do Re- 
go—EIXO. 

Receita 
Despeza . 

Saldo liquido. 

Reg 

únuncio 
O Conselho Administrativo 

| faz publico que no dia 25 do 
icorrente, pelas 13 horas, se 
| procederá 4 arrematação em 
hasta publica, dos generos de 
(rancho e conbuativel abaixo 
| designados, para o consumo 
do dito regimento, pelos pra- 
sos estipulados no acto da 
arrematação entre o referido 

Conselho e adjudicatarios, 
nunca excedentes a seis me- 
ze8, 

As propostas serão apresen- 
tadas em carta fechada até ás 
12 horas do referido dia, cau- 
cionadas pela quantia de dez 
escudos (10800) como caução 
provisoria. 

Na secretaria do referido 
Conselho faculta-se a leitura 
do caderno de encargos, e dão- 
se todos esclarecimentos 
necessarios para esta arrema- 
tação, todos os dias uteis das 
11 ás 16 horas. 

Os generos 
são: 

Carne de vaca de 1.º e 2º: 
qualidades; 

Carne de carneiro; 
Batata; 
Hortaliça; * 
Feijão verde (vagem); 
Sal; 
Cebolas; 
Lenha. 

os 

a arrematar 

Quartel em Aveiro, 12 de 
de junho de 1917. 

O secretario e tesoureiro, 

Pedro Marques 
Lima 

alferes de cavalaria 8 

enfista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Aveiro 

ás terças e sextas-feiran, das 

oito horas ao meio dia, no 

seu consultorio á Avenida da 

Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 

Motociclete 
De marca F. N. 5 H.P,, 

vende-se uma em estado de 
nova. 

Dirigir a Prazeres e Silva, 
em 8. Bernardo ou a Manuel 
F, da Rocha Leitão, Rua Di- 
reita—AVEIRO. 

INHO BRANCO SUPE- 
y RIOR, tem da sua lavra 

para vender, João de Al- 
meida Vidal, residente na Oli- 
veirinha. 

gua da fonte 
> E OUR 

(BUSSACO) 
Em garrafões de 5 litros. 815 

Agua da Curia 
Em garrafões de 5 litros. 835 

DEPOSITARIO 

Bernardo Torres   AVEIRO 

imento de Cavalaria n.º 8, 
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COMPANHIA DE SEGU 

“Atlantica,, 
Capital 500 contos 

Séde Porto-Loyos, 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, U3 
Telegramas -A'TLAINTICA Porto 

EOS 

o Fa 

Administração 1:9S6 
Pelafonos À Socção Expediente 1:306 

É “ + Secção Maritima 211905 
| Agencia 1:897 

DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM 
| Barcelona | Athenas 

Il Vigo || Bogeeus 
IHGenova || Márselha || Horta 
| Palermo | Havre || Tlhoas de 
|| Petrogrado | Tunis | Verde 
|| Nero- York: | Alger | Ziha de Santa 
| Boston [| Malta | Marta 

Lisboa 
Londres 
Paris 
Christiania 
Stockholmo 
Copenhague 
Madrid 

|| Funchal 
|| Ponta Delgada 

Cabo 

1:S00 Correspondentes no País 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra Tivil, 
guerra, graniso e inundações 

Seguros contra morte e acidentes de animais 
SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISCOS 

Comissarios do avarias em todos 
os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916 

153 CONTOS 
(+ M. Fernandes Guimarães & Ca 
Joaquim Pinto Leite Filho & Porto 
Banco Nacional Ultramarino 

BANQUEIROS ( London County & Westminstor Bank 
( Pinto Leite & Nephews-—Londres 
Crédit Lyonnsis—Paris 

( Revisions Bank—Copenhague 

Esta Companhia está em relações com Companhias Iogle- 
zas, Francezas, Italianas, Russas, Dinamarquezas, Suecas, 
Norueguezas, Americanas é Hespanholas. 

Delegados no distrito de Aveiro 

Aos Agricultores 
Fertilisador Radioactivo H.B.€. 

Producto radioaetivo contendo entre outros elementos 
0 Radio, Actinio, Uranio, Polonio, eto. 

Poderoso estimulante da vegetação e precioso auxiliar da nitrifi- 
cação das terras. De incontestavel acção insecti- 
cida. Empregado,em todas as culturas como plantas de raiz e tu- 
berculos—Cereses, plantas industriaes—Vinha—Arvores de fructo— 
Culturas de horta-—Blantas de sala—Cacoeiros, eto., obtendo-se com 
9 seu emprego um aumento de producção que vas de 25 a 80 p. ce 
tambem pela sua acção insecticida defende a vinha do Mildium Black- 
Rot, ete; a batata da podridão e outras molestias, o trigo da ferru- 
gem, etc., etc, 

O Fertilisador Radioactivo H. B. C.<o 
producto mais barato para a agricultura. 

Vinho, batata, milho, não deixar de o empregar 
nestas culturas. 

DOSE POR HECTARE 40 A 80 KILOGRAMAS 
Preço do Fertilisador posto em qualquer estação do ca- 

minho de ferro do país, incluindo os sacos: 
1000 kilos Esc. 60800 (em sacos de aproximadamente 70 Kilos) 500 » > 38900 (em » » 70: 0.) 

40 » » 3500 (1 saco-dóse para 1 hectare de terreno ) 
g » >» 158001 » » meio hectare de terreno) 

1520 (1 » » um quarto de hectare ) 
ou sejam 2:500 metros quadrados. 

Remetem-se folhetos descrevendo o FERTILI- 
SADOR RADIOACTIVO H.B.C.a quem os pedir 

Para tratar e mais informações, dirigir-se a 

HENRY BURNAY & O: 
' Rua dos Fanqueiros, 10-T/ISBOA 

ALIPIO MOUTINHO 
Rua Fernandes Tomaz, 223-PORTO 

MAIA, MARTINS & G.74, SUG.RES 
Rua do Caes, 15 — Aveiro 

OFICINA DE CALGADO É DRPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 

  

» » 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas u': 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que ven: 
por preços excessivamente módicos em virtude das condições vant «- 
josas porque obtem aquêles artigos: 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidi 
a aperfeiçoamento. 

RUA DA ALFANDEGA 
AVEIRO    
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